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Resumo: O presente estudo se 

delineia sobre o tema aluno com 

Transtorno do Espectro Autista e 

prática da leitura. Dessa forma, 

busca enquanto objetivo elucidar 

os principais desafi os e possibi-

lidades para a leitura a partir da 

utilização do lúdico. Busca em 

paralelo, contribuir com os as-

pectos conceituais e igualmente 

delineando possíveis atuações 

dos educadores e possíveis es-

tratégias pedagógicas que con-

tribuem no processo de ensino e 

aprendizagem. Para alcançar os 

objetivos propostos, a pressente 

pesquisa se apropriou de um es-

tudo bibliográfi co, qualitativo, 

buscando através da literatura 

existente nas principais bases de 

dados, elucidar os aspectos pro-

postos. Enquanto resultados, a 

literatura tem apresentado que 

a escola se depara com desafi os 

principalmente nos aspectos de 

preparação dos professores e nas 

estratégias educativas. Enquan-

to possibilidades, tem destacado 
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principalmente o trabalho com o 

lúdico, seja através de brincadei-

ras, jogos, pinturas, entre outras, 

o que possibilita ao aluno com 

TEA, aspectos audivisionais que 

são fundamentais para a aprendi-

zagem, principalmente da leitura. 

Conclui-se assim que, o lúdico 

tem se mostrado enquanto uma 

metodologia altamente efi caz 

no processo da escolarização do 

aluno autista, contribuindo nos 

mais diversos campos, que são 

essenciais para a leitura, escrita e 

o desenvolvimento integral desse 

aluno. 

Palavras-Chave: Transtorno do 

Espectro Autista. Lúdico. Leitu-

ra. Aprendizagem. 

Abstract: The present study is 

outlined on the topic student with 

Autism Spectrum Disorder and 

reading practice. In this way, it 

seeks as an objective to elucidate 

the main challenges and possi-

bilities for reading from the use 

of playful resources. It seeks, in 

parallel, to contribute with the 

conceptual aspects and outlining 

possible actions of educators and 

possible pedagogical strategies 

that contribute to the teaching 

and learning process. To achie-

ve the proposed objectives, the 

present research appropriated a 

bibliographic, qualitative study, 

searching through the existing 

literature in the main databases, 

to elucidate the proposed aspects. 

As a result, the literature has 

shown that the school is faced 

with challenges mainly in the as-

pects of teacher preparation and 

educational strategies. As possi-

bilities, it has mainly highlighted 

the work with playful resources, 

whether through games, games, 

paintings, among others, which 

allows the student with ASD, au-

ditory aspects that are fundamen-
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tal for learning, especially rea-

ding. It is concluded that playful 

resources have been shown as a 

highly eff ective methodology in 

the schooling process of the au-

tistic student, contributing to the 

most diverse fi elds, which are 

essential for reading, writing and 

the integral development of this 

student.

Keywords: Autism Spectrum 

Disorder. Playful Resources. Re-

ading Skills. Learning.

INTRODUÇÃO

De acordo com a Asso-

ciação Americana de Psiquiatria 

(American Psychiatric Asso-

ciation, 2013) o Transtorno do 

Espectro Autista (TEA) é uma 

condição de desenvolvimento ca-

racterizada por alterações sociais 

e de comunicação, bem como por 

interesses restritos fi xos e inten-

sos denominados como hiper-

foco, além de comportamentos 

repetitivos. Crianças em idade 

escolar que apresentam o trans-

torno do espectro autista pos-

suem uma série de necessidades 

especiais em diversos âmbitos da 

sua vida, demandando cuidados 

específi cos, bem como metodolo-

gias de ensino apropriadas (GO-

MES e SOUZA, 2016).  

A presença do TEA no 

período escolar é atravessada por 

défi cits de aprendizagem no con-

teúdo ministrado em sala de aula, 

alunos com TEA apresentam em 

especial difi culdades no aprendi-

zado das habilidades de leitura 

(GOMES e SOUZA, 2016).

Um dos maiores desafi os 

do ensino no Brasil, é o ensino da 

Leitura, visto que ainda temos 

um percentual superior a 30% 

“dos alunos nas primeiras séries 

do Ensino Fundamental eviden-
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ciam difi culdades na aprendiza-

gem da leitura” (ANDRADE et 

al., 2014, apud NUNES e WAL-

TER, 2016). Pensando em melho-

rar esses indicadores de aprendi-

zado, o Governo Federal ampliou 

de oito para nove anos a duração 

do ensino fundamental, criou 

programas de formação continu-

ada para os professores (SILVA e 

CAFIERO, 2011; ANDRADE et 

al., 2014; NUNES e WALTER, 

2016). 

De acordo com Nunes e 

Walter (2016) o Governo Federal 

desenvolveu o Programa de For-

mação Continuada de Professo-

res dos Anos/Séries Iniciais do 

Ensino Fundamental, que visa, 

em parceria com universidades 

que integram a Rede Nacional de 

Formação Continuada, melhorar 

a qualidade de aprendizagem da 

leitura/escrita e matemática nos 

anos/séries iniciais do Ensino 

Fundamental. Entretanto, apesar 

das ações do Governo Federal, os 

exames realizados, como a Pro-

vinha Brasil, a Prova Brasil e o 

SAEB (Sistema de Avaliação da 

Educação Básica) que monitoram 

a aprendizagem em redes públi-

cas de ensino demonstraram re-

sultados abaixo do esperado, 

principalmente em questões so-

bre leitura (DA SILVA e ROSSI, 

2013; OLIVEIRA e BONAMI-

NO, 2015; NUNES e WALTER, 

2016).

Desse modo, a leitura é 

uma das grandes difi culdades no 

ensino brasileiro, o que evidencia 

ainda mais a desigualdade exis-

tente no país que se estende em 

todos os sentidos. A desigual-

dade existente é ainda mais evi-

denciada quando pensamos na 

educação de crianças com TEA, 

decorrente dos défi cits no desen-

volvimento da habilidade de lei-

tura. Gomes e Souza (2016), cor-

roborado por Nation et al. (2006), 
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explicam:
Há duas perspectivas 
diferentes na litera-
tura a respeito des-
sa aprendizagem: a 
primeira considera 
que o repertório po-
bre de habilidades 
de linguagem, típico 
do quadro de autis-
mo, coloca esses in-
divíduos em grande 
risco de fracasso na 
aprendizagem desse 
conteúdo. A segunda 
descreve, em diver-
sos estudos de caso, 
sucessos no ensino 
de leitura a pessoas 
com autismo, embo-
ra os pesquisadores 
salientem a necessi-
dade de se ter cuida-
do com a generaliza-
ção dos resultados de 
estudos de caso com 
essa população, es-
pecialmente pela am-
pla variabilidade no 
repertório de habili-
dades cognitivas e de 
linguagem observada 
entre as pessoas com 
autismo.

Sendo assim, os estu-

dantes que se enquadrem no es-

pectro apresentam naturalmente 

maior difi culdade de aprendizado 

das habilidades de leitura. Entre-

tanto, não signifi ca obrigatoria-

mente que alunos com TEA não 

sejam capazes de desenvolver a 

habilidade de leitura tão impor-

tante para a vida. 

A partir desse pres-

suposto, o presente artigo tem 

como objetivo investigar através 

do levantamento de literatura as 

contribuições de recursos lúdicos 

no desenvolvimento e aprimora-

mento na habilidade de leitura 

em crianças com TEA. Nesse 

sentido, a aplicação do lúdico 

dentro das salas de aula será um 

fator benéfi co para a aquisição da 

leitura em crianças com TEA? 

De que modo essa problemática 

vem sendo abordada nos 10 últi-

mos anos? 



194

ISSN: 2675-745

Vol. 03  - n 03 - ano 202

Editora Acadêmica Periodicoj

Com o défi cit de ensino 

no Brasil e os impactos ao desen-

volvimento de habilidades como 

leitura e escrita e o modo em 

que isso afeta a vida dos alunos 

e agrava-se ainda mais naqueles 

que apresentam condições de de-

senvolvimento atípico, como no 

caso do TEA. Neste contexto, se 

faz necessário a produção de li-

teratura acerca da ludicidade, do 

e do TEA em conjunto com a in-

trodução de novas metodologias 

que possam garantir, sem reser-

vas, um certo grau de efi cácia no 

ensino das habilidades de leitura 

para alunos que se enquadrem 

dentro do espectro autista.

METODOLOGIA

O método escolhido 

para este estudo trata-se de uma 

revisão narrativa de literatura 

(RNL) de rigor qualitativo para 

análise e interpretação da produ-

ção científi ca já existente. Para 

responder à questão norteado-

ra do estudo “O que a literatura 

científi ca, dos últimos dez anos, 

traz a respeito dos recursos lúdi-

cos para a aquisição e desenvol-

vimento da habilidade de leitura 

em crianças com TEA?”  foram 

realizadas pesquisas nas seguin-

tes bases científi cas de dados: 

Google Scholar, biblioteca eletrô-

nica Scientifi c Electronic Library 

Online (SciELO) e na base de da-

dos de Literatura Latino-Ameri-

cana e do Caribe em Ciências da 

Saúde (LILACS).

O levantamento de da-

dos ocorreu no mês de maio de 

2022, utilizando termos descri-

tores na língua portuguesa TEA 

and lúdico and leitura para o le-

vantamento de dados nos últimos 

10 anos. Este processo envolveu 

atividades de busca, identifi cação 

e leitura preliminar de modo a 

selecionar produções acadêmicas 
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que tivesse como principal temá-

tica o ensino da leitura através 

de recursos lúdicos para o públi-

co-alvo de crianças em período 

escolar com TEA. Em seguida, 

a literatura encontrada foi expor-

tada e organizada no software 

Microsoft Word, apreendendo de 

cada obra: a) ano de publicação; 

b) idioma; c) público-alvo; d) te-

mática e, e) autoria. 

Posteriormente, os tra-

balhos foram avaliados conforme 

critérios de inclusão: a) disponi-

bilidade integral do conteúdo; b) 

ter sido escrito em língua por-

tuguesa; c) ter sido publicado 

no período que compreende os 

anos 2012 até 2022; d) ter como 

público-alvo crianças com TEA, 

excluindo-se produções acadê-

micas sobre desenvolvimento 

neurotípico ou que retratassem 

outra temática além dos recursos 

lúdicos na leitura no TEA.

Os estudos que se en-

quadraram nos parâmetros de 

inclusão foram revisados inte-

gralmente com a fi nalidade de 

possibilitar a contribuição para 

a revisão narrativa e a discussão 

proposta a respeito do tema.  

O PROCESSO DE APREN-

DIZAGEM DA LEITURA 

ATRAVÉS DO LÚDICO

Segundo Silva (2016), 

ler é basicamente o ato de per-

ceber e atribuir signifi cados por 

meio de uma combinação de fa-

tores e momentos pessoais, luga-

res e circunstâncias. A leitura é 

a interpretação da percepção sob 

a infl uência de um determinado 

contexto. Esse processo leva a 

uma compreensão específi ca da 

realidade no indivíduo.

De acordo com Battis-

tello (2019), o desenvolvimento 

das quatro habilidades linguís-

ticas (falar, ler, ouvir e escrever) 
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começa muito cedo, antes mesmo 

da escolarização, por isso é ne-

cessário proporcionar às crianças 

desde a educação infantil uma 

atividade de oportunidade. A ex-

posição efetiva à leitura e escrita 

para alunos com e sem defi ciên-

cia aumenta as chances de suces-

so no aprendizado da decodifi -

cação e compreensão de textos. 

Recursos lúdicos, como literatu-

ra infantil, ajudam a aumentar as 

habilidades comportamentais das 

crianças. Desenvolver seus atos 

de fala e comportamentos cria-

tivos para possibilitar soluções 

originais (SILVA, 2016).

Caetano e Gomes (2021) 

afi rmam que as intervenções 

mais efi cazes envolvem a ativi-

dade estimulante em diferentes 

domínios sensoriais, combinan-

do possíveis estímulos auditivos, 

visuais, gustativos, táteis, olfati-

vos, de equilíbrio, motores e de 

percepção corporal.

Para Silva (2016), o uso 

do brincar pelos educadores é 

fundamental, e ele precisa plane-

jar e criar situações que motivem 

as crianças a trabalhar. É por 

meio da brincadeira (comporta-

mento comum na infância) que 

as crianças têm a oportunidade 

de aprender sobre si mesmas e 

construir estruturas sociais.

Segundo Ferreira e Al-

brecht (2021), a alfabetização é 

sempre um desafi o. Para as crian-

ças diagnosticadas com TEA, o 

foco está em uma série de carac-

terísticas do sujeito: percepção de 

mundo, sentimentos, desenvolvi-

mento da linguagem, comorbida-

des. Todos esses itens são essen-

ciais, mas dizem respeito a um 

aspecto vital para professores e 

profi ssionais de diversas áreas: a 

mente da criança.

Miranda et al (2019) por 

sua vez apontam que sendo a al-

fabetização o processo de levar 
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as crianças a se comunicarem 

por meio da leitura e da escrita, 

muitos pais acreditam que seus 

fi lhos só iniciam o processo em 

determinada fase da vida esco-

lar, porém, é vale ressaltar que a 

criança foi inserida na cultura de 

letramento sem mesmo conhecer 

a coerência da leitura e da escri-

ta, cabendo ao professor trilhar o 

caminho da leitura desse aluno.

A leitura pode ser um 

atrativo para os alunos, mas para 

isso é preciso deixar de lado os 

exercícios mecânicos regulares 

utilizados nos espaços escolares. 

Tomados em conjunto, é com-

preensível que os jogos possam 

ser utilizados como recurso para 

aprendizagem e desenvolvimento 

(SILVA, 2016).

De acordo com Oli-

veira e Alburquerque (2021), as 

crianças com autismo muitas ve-

zes têm muitas difi culdades em 

aprender de forma tradicional 

durante a fase de alfabetização 

e mais tarde na vida. Isso ocorre 

porque seu cérebro processa in-

formações de maneira diferente 

de uma pessoa neurotípica. Nesse 

sentido, reforça-se a necessidade 

de as crianças serem expostas a 

métodos efi cazes o quanto antes.

Diante disso, Oliveira 

e Paloma (2021) apontam que se 

percebe que as pessoas com au-

tismo precisam ser compreendi-

das e devem ser vistas como pes-

soas que podem desenvolver suas 

habilidades por meio de estraté-

gias diferenciadas e adequadas. 

Portanto, trabalhar com crianças 

com autismo requer sensibilida-

de, e assim podem ser desenvol-

vidas atividades que estimulem a 

descoberta de habilidades e habi-

lidades em crianças com autismo.

Segundo Pinho (2018), 

as pessoas com autismo possuem 

padrões de pensamento diferen-

tes daqueles com transtornos do 
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neurodesenvolvimento, pois o 

processamento das informações 

recebidas do meio ambiente em 

pessoas com TEA se dá por meio 

de imagens, resultando em difi -

culdades de percepção, comuni-

cação e compreensão de eventos 

educacionais vivenciados por 

meio de meios tradicionais de en-

sino.

Nesse sentido, Queiroz 

(2017) traz uma contribuição 

sobre os métodos de leitura do 

diálogo. Segundo os autores, na 

leitura conversacional, são utili-

zadas estratégias para estabelecer 

ocasiões de expressão da lingua-

gem sob o controle de ilustrações 

e histórias (leitura intercalada 

com perguntas abertas). As ex-

pressões verbais são seguidas por 

elogios e modelos estendidos ou 

de resposta. Diálogos em torno 

de narrativas e ilustrações per-

mitem que os adultos iniciem di-

ferentes interações para simular 

novas respostas verbais, e ten-

dem a gerar muitas ocasiões em 

que o repertório oral é ensinado 

por acaso.

Ribeiro (2019) discute o 

uso da terapia de leitura para alu-

nos com TEA. Nesse sentido, se-

gundo os autores, a terapia de lei-

tura para crianças com autismo 

pode orientar seus esforços para 

aumentar a comunicação e a inte-

ração social. Isso porque o ato de 

ler cria uma conexão entre o lei-

tor e o ouvinte, assim, espera-se 

que a criança possa começar a in-

teragir enquanto conta a história 

e levar essa interação para outras 

áreas de sua vida. Dessa forma, o 

estímulo da interação social tam-

bém pode ser alcançado por meio 

do desenvolvimento da leitura 

em grupo, que, além da sociali-

zação, facilita a troca de experi-

ências entre os participantes.

Segundo Battistello 

(2019), os indivíduos devem ser 
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capazes de criar sentido para a 

linguagem e assim realizar suas 

próprias descobertas. Portanto, 

além das habilidades de letra-

mento emergentes dos alunos 

com Transtorno do Espectro Au-

tista (TEA), há a necessidade de 

desenvolver contextos de ensino 

e aprendizagem que oportuni-

zem o desenvolvimento da práti-

ca social da leitura e da escrita, 

pois tão importante quanto o ato 

de ler e escrever é saber usar so-

cialmente essas habilidades.

Os recursos didáticos 

são importantes para ampliar a 

prática docente e desenvolver 

estratégias para facilitar o apren-

dizado. Portanto, os professores 

não precisam ser especialistas 

em tratamento ou doença. É pre-

ciso observar a criança como 

estudante, acreditando em suas 

habilidades, inclusive na gran-

deza dos médiuns, e não apenas 

nas habilidades cognitivas como 

pioneira no campo de estudos. 

Proporcionar oportunidades para 

a realização de novas formas de 

ensinar e aprender nos ambien-

tes escolares (FERREIRA; AL-

BRECHT, 2021).

O lúdico permite traba-

lhar com os alunos de formas ili-

mitadas: interação, e brincadei-

ras muitas vezes levam os alunos 

a construir conhecimento. Brin-

car é mais do que uma maneira 

de se divertir e relaxar. Esse é um 

ponto importante que deve ser 

explorado e valorizado na sala 

de aula da escola. No entanto, 

brincar não é apenas um simples 

momento de diversão, é um dos 

caminhos para o conhecimento 

(SILVA, 2016).

Portanto, Miranda et al. 

(2019) acrescentaram que o brin-

car também é uma forma muito 

comum de comunicação entre 

crianças, tornando o ensino mais 

prazeroso para crianças com au-
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tismo por meio de seus espaços 

de aprendizagem, pois elas irão 

socializar, expressar e aprender 

de diferentes formas. A propósi-

to, vale ressaltar que o professor 

deve mostrar para a criança o seu 

dia a dia e fazer o programa de 

leitura com ela, sempre enfati-

zando a visão porque as crianças 

com autismo dão muita ênfase à 

visão. É necessário que se ensinar 

letras, fonemas e grafemas para 

que consigasiga frases, frases e 

seções gramaticais mais comple-

xas. Nas rotinas de leitura, é efi -

caz criar histórias com coisas que 

o aluno adora (seja cores, objetos 

ou personagens).

Na infância, é quando se 

aprende pela primeira vez, pois é 

por meio dessa experiência que 

o autista aprende sobre o mun-

do em que vive, sobre si mesmo 

e sobre os outros. A brincadeira 

é o fator inicial que promove o 

desenvolvimento físico e mental. 

Dessa forma, o brincar em am-

biente escolar, principalmente na 

alfabetização, é uma ferramenta 

essencial para sua aprendizagem, 

da forma mais tranquila e pra-

zerosa. Quando os professores 

usam o brincar, os autistas apren-

dem brincando (MIRANDA et 

al., 2019).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em relação ao que é ci-

tado neste trabalho, observamos 

que desenvolver e trabalhar com 

crianças com autismo não é uma 

tarefa fácil, pois requer profi ssio-

nais capacitados e que estão sem-

pre buscando tirar o melhor pro-

veito do Atendimento ao Aluno 

com TEA, sempre em busca de 

novas pesquisas e novos métodos 

de ensino/aprendizagem sobre o 

assunto.

O estudo estende as des-

cobertas para entender o impacto 
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dos jogos, o que sugere que seu 

uso é benéfi co para crianças em 

idade escolar, pois desenvolve 

funções que permitem vínculos 

mais fortes com os outros. Por 

esse motivo, concluiu-se que o 

brincar é a possibilidade perfei-

ta de compreensão mútua, forta-

lecimento de relacionamentos e 

compartilhamento de diversão.

 É preciso ressaltar 

que os malefícios causados pelo 

autismo não limitam a inclusão 

educacional dos autistas, pelo 

contrário, precisamos desafi ar 

nossa imaginação para pensar 

que o sujeito se constitui em re-

lação ao outro e que a interação 

é capaz. mudar seus processos 

cognitivos. O ambiente social 

pode infl uenciar o desenvolvi-

mento desses indivíduos a partir 

de experiências compartilhadas, 

levando a mudanças na estrutu-

ra cerebral que, a partir da plas-

ticidade, possibilitam que suas 

condições neuropsicológicas se 

adaptem a novos desafi os e faci-

litem o aprendizado.

 Sabemos que 

os sistemas educacionais ainda 

apresentam limitações na dis-

ponibilidade de materiais e na 

preparação de professores para 

oportunizar momentos interes-

santes em situações de ensino e 

aprendizagem. No entanto, é ne-

cessário explorar esses tipos de 

momentos, pois eles podem levar 

à apropriação do conhecimento 

e garantir a participação plena e 

ativa da pessoa autista, a partir 

de estímulos que levam à reorga-

nização comportamental, que só 

pode se desenvolver e se realizar 

em a presença de pessoas. Outros 

Novos processos de socialização.

 Compreender a 

utilidade do brincar para o pro-

cesso de leitura de crianças com 

autismo é fundamental para 

a ação pedagógica, pois ver o 
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brincar como um ato educativo 

com diferentes signifi cados pode 

equipar as crianças com estraté-

gias de aprendizagem criativas e 

recreativas que conferem conhe-

cimento social e signifi cado cul-

tural. Desta forma, a aprendiza-

gem do seu fi lho ocorre de forma 

contínua e progressiva.

O objetivo deste estudo 

foi alcançado com sucesso, pois 

pôde analisar a utilidade do lúdi-

co durante a leitura. Ressalta que, 

de acordo com a literatura anali-

sada, o desempenho de crianças 

com autismo é considerado um 

mediador da ação educativa, 

como uma brincadeira metodoló-

gica que proporciona às crianças 

elementos para desenvolver suas 

habilidades, principalmente na 

leitura.
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